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RESUMO
Objetivo: Analisar os efeitos de jogos de futsal no desempenho neuromuscular e percepção subjetiva de 
esforço. Métodos: Quatorze atletas do sexo masculino, pertencentes a uma equipe de futsal juvenil  foram 
monitorados durante a fase classificatória do Campeonato Paranaense, com jogos realizados em quatro 
dias consecutivos. Os testes de salto vertical Squat Jump (SJ); Counter Moviment Jump (CMJ) e percepção 
subjetiva de esforço (PSE) foram realizados após cada jogo. Resultados: As análises baseadas na magni-
tude demonstraram que os valores de CMJ no jogo 2 foram provavelmente menores comparado ao jogo 1 
(ES= -0,46 pequeno) e ao jogo 4 (ES= -0,53 moderado) respectivamente. Além disso, SJ apresentou menores 
valores no jogo 2 comparado ao jogo 1 (ES= -0,56 moderado) e possivelmente ao jogo 3 (ES= -0,45 peque-
no). Em relação a PSE foram encontradas diferenças significativas entre as médias relativas dos jogos 1 e 2 
(p=0,04), 1 e 3 (p=0,01) e 3 e 4 (p=0,01). Além disso, o jogo 1 apresentou valores muito provavelmente e qua-
se certo menores comparados aos jogos 2 (ES= -0,97 grande) e 3 (ES= grande), valores possivelmente me-
nores no jogo 2 e 3 (ES= -0,45 pequeno) e mudanças muito provavelmente menores no jogo 4 comparado 
ao 2 (EF=-0,83) e ao 3 (ES= 1,01 grande) respectivamente. Conclusão: O campeonato de futsal investigado, 
com jogos realizados em quatro dias consecutivos, diminuiu o desempenho dos testes de saltos verticais 
ao longo da competição associada com o aumento da percepção de esforço em atletas sub 17 anos.

Palavras-chave: Esportes Coletivos, Desempenho físico, Fadiga, Dano muscular. 

ABSTRACT
Aim: To analyze the effects of indoor soccer on neuromuscular performance and subjective perceived 
exertion. Methods: Fourteen male athletes, belonging to a youth futsal team, were monitored during the 
qualifying phase of the Paranaense Championship, with games held on four consecutive days. The vertical 
jump tests Squat Jump (SJ); Counter Moviment Jump (CMJ) and subjective perception of effort (SPE) were 
performed after each game. Results: The analyzes based on the magnitude showed that the CMJ values​​
in game 2 were probably lower compared to game 1 (ES = -0.46 small) and game 4 (ES = -0.53 moderate) 
respectively. In addition, SJ had lower values ​​in game 2 compared to game 1 (moderate ES = -0.56) and 
possibly game 3 (small ES = -0.45). Regarding PSE, significant differences were found between the relative 
averages of games 1 and 2 (p = 0.04), 1 and 3 (p = 0.01) and 3 and 4 (p = 0.01). In addition, game 1 showed 
very likely and almost certain lower values ​​compared to games 2 (ES = -0.97 large) and 3 (ES = large), pos-
sibly lower values ​​in game 2 and 3 (ES = -0.45 small) and very likely minor changes in game 4 compared to 
2 (EF = -0.83) and 3 (ES = 1.01 large) respectively. Conclusion: The investigated futsal championship, with 
games held on four consecutive days, decreased the performance of vertical jumping tests throughout the 
competition associated with increased effort perceived in under 17 year old athletes.

Key-words: Team sports, Physical performance, Fatigue, Muscle damage.
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Introdução

O futsal tem se caracterizado como uma modalidade que exige esforços in-
termitentes de elevada intensidade e períodos curtos de recuperação [1,2]. As ações 
rápidas e intensas assumem particular importância durante o jogo [3-5], sendo os 
componentes aeróbios (potência e capacidade) e anaeróbios os principais aspectos 
associados à performance dos atletas [1,2-8]. Embora esta modalidade apresente pre-
dominância do sistema aeróbio, a aptidão anaeróbia demonstrada em ações de po-
tência muscular está relacionada com atividades decisivas das partidas como sprint, 
saltos, frenagens, mudança de direção e chutes [1,2].

No Brasil e em outros países, equipes de futsal podem disputar de dois a qua-
tro jogos por semana, realizados em dias consecutivos em competições de menor du-
ração [9,10]. Devido à elevada intensidade destas partidas, pode-se provocar dor mus-
cular de início tardia (DMIT), inflamação, elevação na percepção subjetiva de esforço 
(PSE) e da função muscular nestes atletas [2,11-13].

Dessa maneira, apesar da necessidade de níveis adequados de recuperação 
para um bom desempenho nas partidas, o intervalo de tempo entre jogos realizados 
em dias consecutivos pode ser insuficiente para promover uma recuperação adequa-
da aos jogadores [14]. Neste sentido, o teste de desempenho no salto vertical mostra-
-se sensível para identificar a fadiga após estas partidas [9,14,15].

Desta maneira, conhecer o impacto fisiológico de jogos realizados em dias 
consecutivos sobre o desempenho físico a partir de testes práticos e fidedignos de 
atletas de futsal é necessário, pois possibilita planejar estratégias de recuperação 
adequadas e potencializar o desempenho nos jogos. Assim, o presente estudo tem 
como objetivo identificar os efeitos dos jogos de futsal em dias consecutivos no de-
sempenho neuromuscular do salto vertical e na PSE em atletas de Futsal.

Métodos

Delineamento experimental 
Este projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
como número CAAE:52557415.0.0000.0107 sob parecer: 1.838.509. 

Participantes
A amostra foi composta por 14 atletas do sexo masculino (idade= 16,5 ± 0,51 

anos; massa corporal= 67,5 ± 11,1 kg; estatura= 1,73 ± 0,08 cm; índice de massa corpo-
ral (IMC= 22,5 ± 2,3kg/m2). A seleção da amostra para o estudo foi realizada de forma 
intencional não probabilística, tendo como critério para seleção os atletas de linha 
pertencentes a uma equipe que participa de campeonatos regionais e estaduais.

As coletas dos dados foram realizadas na fase classificatória do Campeona-
to Paranaense sub 17 anos de Futsal, e, nesta fase, as atletas treinavam sistematica-
mente 5 vezes por semana (~90 min por sessão), no período noturno, além de jogos 
amistosos e oficiais no final de semana. Especificamente os atletas se engajavam em 
torno de 60-90 minutos por sessão de treino, os treinamentos eram separados princi-
palmente para melhora do desempenho técnico/tático e físico (especificamente dos 
sistemas anaeróbios e aeróbios). Os treinamentos anaeróbios consistiam de exercí-
cios pliométricos, força explosiva e múltiplos sprints, já o aeróbio de jogos reduzidos 
(small-sided) e corridas com intervalos longos e curtos. 
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Procedimento
Os participantes foram submetidos a cinco sessões experimentais com um 

intervalo de aproximadamente 24 horas para cada sessão. Na primeira sessão, uma 
semana antes do início da coleta, foi realizada a avaliação antropométrica para carac-
terização da amostra. Na segunda a quinta sessão foram aplicados os testes de saltos 
Counter Moviment Jump e Squat Jump (CMJ e SJ) e PSE imediatamente pós-jogo no 
local em que ocorreram as partidas.

Para estatura e massa corporal foi utilizado como instrumento uma balança 
com estadiômetro (marca Balmak modelo Labstore, carga máxima de 150kg, mínimo 
de 1kg e divisões=50g, Classe III). Os procedimentos de estatura e massa corporal se-
guiram o protocolo de Guedes e Guedes (2006) [16] com uniforme de jogo (camiseta, 
short e meias) menos os tênis [16]. Foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) 
[17].

Para realizar o CMJ, os jogadores iniciaram o teste na posição ortostática, com 
as mãos no quadril, flexionaram os joelhos a um ângulo autosselecionado, e executa-
ram a fase concêntrica com a maior potência possível. Já no SJ, os jogadores iniciaram 
o teste na posição agachada, por pelo menos 3 segundos, com as mãos no quadril e 
joelhos flexionados a um ângulo de ~90º [18]. A altura do salto de cada jogador foi 
mensurada usando um Tapete de Salto (Multisprint®, Hidrofit®, Brasil). Para isolar 
a potência dos membros inferiores, o salto foi utilizado sem movimento dos braços. 
Cada participante realizou três saltos, com 30 segundos de recuperação entre cada 
tentativa. Foram realizadas três execuções, sendo considerada para a análise a melhor 
medida das mesmas. Utilizou-se a altura do salto como indicador de desempenho 
[19], pois apresenta alta reprodutibilidade [20].

Foi utilizada a escala CR-10 de Borg [21] modificada por Foster et al. [22], pre-
viamente utilizada em atletas de futsal [13], para obtenção da percepção subjetiva de 
esforço (PSE) entre 15-30 minutos após o término do jogo. Após a pergunta “Como foi 
a sua sessão de treino?”, os atletas reportaram na escala um descritor de 0 a 10. Para 
normalizar a carga interna, este valor foi multiplicado pelo total da duração de cada 
atleta em permanência em quadra em cada jogo.

Para verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk. 
O teste de Levene foi utilizado para testar a homecedasticidade, ao passo que a es-
fericidade dos dados foi verificada mediante o teste de Mauchly. Foram utilizadas 
medidas de tendência central (média) e dispersão (desvio padrão) para descrever as 
variáveis da investigação. Uma ANOVA de medidas repetidas foi utilizada para com-
parar as diferenças das variáveis CMJ, SJ e PSE pós-jogos seguido do teste post hoc de 
Bonferroni. Foi adotado um nível de significância de p < 0,05 para todas as análises, e 
os dados foram interpretados com o auxílio do programa estatístico Statistical Packa-
ge for Social Science (SPSS) 20.0®. Conforme proposto por Hopkins [23], as análises 
da inferência baseadas na magnitude foram usadas para examinar as diferenças nos 
marcadores de desempenho e PSE nos diferentes jogos. A menor variação de mu-
dança dos valores (smallest whorthwhile change) foi calculado (ou seja, 0,2 x desvio 
padrão inicial baseado no tamanho de efeito) e então determinado os intervalos de 
confiança (IC) de 90%. As possibilidades de mudanças quantitativas (maior/trivial/
menor) foram avaliadas qualitativamente: <1%, quase incerto (almost certainly not); 
1% a 5%, muito pouco provável (very unlikely); 5% a 25%, pouco provável (unlikely); 
25% a 75%, possivelmente (possible); 75% para 95%, provavelmente (likely); 95% a 99%, 
muito provavelmente (very likely); > 99%, quase certo (almost certain). A verdadeira 
diferença foi avaliada como claro quando as chances de obter resultados positivos e 
negativos foram > 10%. O effect size (ES) foi definido de acordo com a classificação de 
Cohen [24]: <0,2: trivial; 0,2-0,5: pequeno; 0,5-0,8: moderado; >0,8: grande.
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Resultados

Na tabela I e II estão apresentados os valores médios de CMJ e SJ pós-jogo ob-
tidos ao longo de quatro jogos em dias consecutivos. Não foram encontradas diferen-
ças significativas entre os jogos para ambos os testes (p>0,05). Entretanto a análise de 
inferência baseada na magnitude demonstrou que os valores de CMJ no jogo 2 foram 
provavelmente menores comparados ao jogo 1 (ES= -0,46 pequeno) e ao jogo 4 (ES= 
-0,53 moderado) respectivamente. Além disso, SJ apresentou provavelmente menores 
valores no jogo 2 comparado ao jogo 1 (ES= -0,56 moderado) e possivelmente ao jogo 
3 (ES= -0,45 pequeno). Para as demais comparações os valores foram considerados 
incertos.

Tabela I - Valores de média e desvio padrão do desempenho obtido no salto CMJ pós-jogo ao longo de 
quatro jogos em dias consecutivos.

Pós Pós ES; Diferença (90% IC) % Mudança (Classificação)

CMJ (cm) (J1xJ2) 37,55 ± 4,86 35,1 ± 3,88 -0,46 (-1,09; 0,18 ± 0,64) 5/20/75    Provavelmente

CMJ (cm) (J1xJ3) 37,55 ± 4,86 36,7 ± 3,7 -0,15 (-0,78; 0,48 ± 0,63) 17/38/44  Incerto

CMJ (cm) (J1xJ4) 37,55 ± 4,86 37,3 ± 3,92 -0,05 (-0,67; 0,58 ± 0,62) 25/42/33  Incerto

CMJ (cm) (J2xJ3) 35,1 ± 3,88 37,55 ± 4,86 0,40 (-0,22; 0,02 ± 0,62) 71/24/5    Incerto

CMJ (cm) (J2xJ4) 35,1 ± 3,88 37,3 ± 3,92 0,53 (-0,07; 1,13 ± 0,60) 82/15/2    Provavelmente

CMJ (cm) (J3xJ4) 37,55 ± 4,86 37,3 ± 3,92 0,14 (-0,48; 0,75 ± 0,61) 43/39/18  Incerto

CMJ = Counter Moviment Jump; cm = centímetros; J = jogo; ES = effecsize; IC = intervalo de confiança; 
% = percentual.

Tabela II - Valores de média e desvio padrão do desempenho obtido no salto SJ pós-jogo ao longo de 
quatro jogos em dias consecutivos.

Pós Pós ES; Diferença (90% IC) % Mudança (Classificação)

SJ (cm) (J1xJ2) 37,91 ± 4,17 35,33 ± 3,7 -0,56 (-1,21; 0,10 ± 0,66) 5/15/82   Provavelmente

SJ (cm) (J1xJ3) 37,91 ± 4,17 35,8 ± 3,4 -0,45 (-1,09; 0,19 ± 0,64) 5/20/75   Possivelmente

SJ (cm) (J1xJ4) 37,91 ± 4,17 36,5 ± 4,25 -0,27 (-0,97; 0,43 ± 0,70) 13/30/57  Incerto

SJ (cm) (J2xJ3) 35,33 ± 3,7 35,8 ± 3,4 0,13 (-0,48; 0,74 ± 0,61) 42/40/18  Incerto

SJ (cm) (J2xJ4) 35,33 ± 3,7 36,5 ± 4,25 0,33 (-0,36; 1,02 ± 0,69) 63/27/10  Incerto

SJ (cm) (J3xJ4) 35,8 ± 3,4 36,5 ± 4,25 0,22(-0,50; 0,94 ± 0,72) 52/32/16  Incerto

SJ= Squat Jump; cm= centímetros; J= jogo; ES= effecsize; IC= intervalo de confiança; %= percentual.

Na figura 1 estão apresentados os valores médios de saltos (reportados ante-
riormente) e da PSE da sessão após cada partida. Foram encontradas diferenças signi-
ficativas entre as médias relativas dos jogos 1 e 2 (F=158,486; p=0,04), 1 e 3 (F=158,486; 
p=0,01) e 3 e 4 (F=158,486; p=0,01). Além disso, o jogo 1 apresentou valores muito pro-
vavelmente e quase certo menores comparados aos jogos 2 (0/3/97; ES= -0,97 grande) 
e 3 (0/0/100; ES= grande) respectivamente, valores possivelmente menores no jogo 
2 versus 3 (5/21/75; ES= -0,45 pequeno), provavelmente e muito provavelmente me-
nores no jogo 4 comparado ao 2 para PSE (2/7/91 EF=-0,83) e ao 3 (99/1/0; ES= 1,01 
grande) respectivamente.
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Figura 1 - Desempenho de saltos (centímetros) (CMJ círculo fechado; SJ círculo aberto) e PSE (unidade 
arbitrárias) (quadrado fechado) pós-jogo ao longo das partidas de futsal. a - Efeito provavelmente 
pequeno e moderado com relação ao jogo 1 e jogo 4 no CMJ respectivamente; a - Efeito provavelmente 
moderado com relação ao jogo 1 no SJ; b - Efeito possivelmente pequeno com relação ao jogo 1 no SJ. 
*p < 0,05 significativamente diferentes entre os jogos 2 e 3 para PSE da sessão; #p < 0,05 significativa-
mente diferentes em relação ao jogo 3 para PSE da sessão; a - Efeito muito provavelmente e quase certo 
grande com relação ao jogo 1 respectivamente; b - Efeito possivelmente pequeno com relação ao jogo 
2; c - Efeito muito provavelmente grande com relação ao jogo 4; d - Efeito provavelmente grande com 
relação ao jogo 4. Efeitos relacionados para PSE da sessão.

Discussão

O objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos dos jogos de Futsal em 
quatro jogos sequenciais, no desempenho neuromuscular através dos saltos verticais 
em atletas sub 17 anos de Futsal. Os principais resultados apresentaram redução do 
desempenho do CMJ (jogo 2 vs 1 e 4), SJ (jogo 1 vs 2 e 3) associado com maior PSE nos 
jogos 2 e 3.

Com relação ao desempenho de saltos, estes achados corroboram o estudo 
realizado por Freitas et al. [25] com atletas adultos de futsal masculino, com jogos 
realizados em quatro dias consecutivos. Os resultados demonstraram a redução do 
desempenho nos testes de saltos verticais e diminuição no escore do RESTQ-Sport 
relacionado à recuperação física, ao longo da competição, sugerindo que houve acú-
mulo de fadiga ao longo dos jogos realizados em dias subsequentes. Andersson et al. 
[26] investigaram o tempo de recuperação na fadiga muscular e alterações bioquími-
cas entre duas partidas de futebol feminino separado por um período de recuperação 
ativa ou passiva. Comparado ao primeiro jogo, os autores reportaram diminuição sig-
nificativa no desempenho no sprint, CMJ, pico de torque. Não houve diferenças sig-
nificativas no padrão de recuperação entre os grupos. Esses achados estão de acordo 
com o estudo de Ronglan, Raastad e Borgesen [27], ao investigar os níveis de fadiga 
neuromuscular após três partidas ao longo de três dias, demonstrando significante 
redução (4-7%) dos níveis de força e velocidade. A lenta recuperação foi explicada 
pela restauração incompleta de desempenho entre os jogos e sessões de treinamento.

Outras modalidades de esportes coletivos também têm sugerido redução do 
desempenho em situações com jogos consecutivos. Montgomery et al., [28] ao anali-
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sar a eficácia de estratégias de recuperação sobre o desempenho físico durante uma 
competição de basquete em 3 dias consecutivos, reportaram redução nos testes de 
sprint (0,7%) e agilidade (2,0%), além de redução do salto vertical após o primeiro 
dia e mantendo-se suprimido após torneio. Recentemente, Pereira et al. [29] anali-
saram o desempenho de jogo, dano muscular e fadiga neuromuscular em três jogos 
simulados em um mesmo dia em atletas de rúgbi da seleção Brasileira. Os resultados 
demonstraram aumento dos níveis de CK pós-jogo e diminuição do SJ, CMJ e taxa de 
desenvolvimento de força dos valores pré e pós os três jogos consecutivos. Da mesma 
maneira, Gallo-Salazar et al. [30] apontaram redução da performance neuromuscular 
envolvendo membros inferiores (saltos e velocidade) e superiores (força isométrica e 
amplitude de movimento) no dia seguinte após uma competição com jogos consecu-
tivos em atletas tenistas.

Dentro de uma perspectiva fisiológica, a diminuição da capacidade de pro-
dução de força pode estar associada aos envolvimentos em esforços de alta inten-
sidade, como sprints máximos, frenagens e mudanças de direções [1,2]. Além disso, 
exercícios exaustivos com padrão de movimento que envolve o CAE podem induzir 
alterações musculares com consequentes alterações reflexas que podem proporcionar 
diminuição no desempenho nos saltos verticais [31]. Horita et al. [32] apontam para 
uma maior sensibilidade de testes com CAE à fadiga ocasionada por exercícios dessa 
natureza quando comparados a testes que envolvem ações puramente concêntricas. 
Por outro lado, as adaptações ocasionadas pelos constantes treinamentos específicos 
para a modalidade podem ocasionar efeito protetor do exercício repetido, refletindo 
em menores alterações prejudiciais aos saltos [33]. Em nosso estudo, os testes de sal-
tos verticais mostraram-se sensíveis em identificar a ocorrência de queda da função 
muscular ao longo dos jogos, com uma maior magnitude observada no teste de SJ.

A diminuição do desempenho dos jogos 2 e 3 foram acompanhados pelo au-
mento da PSE nas mesmas partidas (figura 1). Esses achados estão de acordo com 
outros estudos realizados com modalidades coletivas [12,34,35]. Rowsell et al. [34] 
demonstraram redução dos níveis de desempenho, associado com o aumento da PSE e 
dor muscular dos membros inferiores durante jogos consecutivos. Além disso, segun-
do Moreira et al., [12,35] os elevados valores de PSE podem estar relacionados com o 
aumento do stress em atletas de voleibol e basquetebol, após partidas, ocasionado 
pela intensidade e a importância do jogo.

Reduções do desempenho físico e técnico podem ser atribuídas à fadiga neu-
romuscular e mental [36,37]. Diversos estudos têm demonstrado que a fadiga mental 
tem limitado a influência sobre a ativação voluntaria máxima e força, potência explo-
siva e capacidade de trabalho anaeróbio [38,39]. Além disso, períodos prolongados de 
atividade cognitiva também podem induzir ao aumento da fadiga mental [37]. Por-
tanto, a explicação mais provável para o comprometimento do desempenho dos sal-
tos nos jogos 2 e 3 pode ser devido ao aumento da PSE, pois, como esta escala é uma 
medida psicofísica [41], é importante considerar tanto o estímulo (carga de trabalho) 
quanto à resposta perceptiva. Smith, Marcora e Coutts [39] demonstraram que o efei-
to negativo da fadiga mental parece ser mediado pela maior percepção de esforço.

Assim, o uso da PSE da sessão emerge como um instrumento de baixo custo 
e fácil aplicação, possibilitando treinadores e preparadores físicos avaliarem e com-
pararem o nível de estresse relacionado aos diversos componentes do desempenho 
[1,2,12,13]. Esta escala quantifica a carga interna, a qual reflete a integração de sinais 
periféricos (músculos e articulações) e centrais (ventilação) que, interpretados pelo 
córtex sensorial, produzem a percepção geral ou local do empenho para a realização 
de uma determinada tarefa [21]. 
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Conclusão

O campeonato investigado, com jogos realizados em quatro dias consecuti-
vos, ocasionou diminuição de desempenho neuromuscular nos testes de saltos ver-
ticais ao longo da competição em atletas sub 17 anos, associado com o aumento da 
percepção de esforço. Estes resultados podem auxiliar técnicos e preparadores físicos 
no planejamento e prescrição de treinamento, principalmente devido à peculiaridade 
da competição, na qual exige elevada demanda física e mental durante o período dos 
jogos.

Mais estudos sobre as respostas físicas e fisiológicas (intensidade, ações de 
jogo, tempo de duração do treino), associados com os aspectos técnicos devem ser 
desenvolvidos para melhor entendimento entre essas variáveis.
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